
HOUBA1X 
Supprimez l'horribli " carti"! 

L e s h u m a n i t a i r e s c o n t e m p o r a i n s c o m m e n 
cent à s ' intéresser d'une façon, d e jour e n jour 
p l u s ef fect ive , a u sort d e c e s m a l h e u r e u s e s 
l e m m e s qu'un d é t e r m i n i s m e i m p l a c a b l e , a y a n t 
trop s o u v e n t son o r i g i n e d a n s la m i s è r e a 
contra intes a vivre d e la pros t i tu t ion cont i 
nue l l e de leur chair ; de c e s « g r u e s > m é p r i 
s é e s , t o m b é e s a u r u i s s e a u i m m o n d e o ù leur 
personna l i t é s'est n o y é e i rrémédiab lement ; d e 
c e s l a m e n t a b l e s p i erreuses a u x q u e l l e s , n o n 
u n e loi , m a i s u n s i m p l e r è g l e m e n t d e po l i ce 
a en l evé le caractère h u m a i n e n l e s a s s i m i 
lant à d e s m a c h i n e s i r r e s p o n s a b l e s d e s t i n é e s 

N O S C H A U F F I U R S TU 
rers midi et derrti, la motocyclette * J".n 

1)01 Jeudi 
Ut Fé-

H O » T R A M W A Y S I E S T - C E UH V O L t 
r J i J 5 f f e d i ' ^ ° ? te « * " * " o> rapres-nudi, la *f «ftrde-caampêire Bionoel. du Blanc-Ses 
Ï^S^^SiS^. ? ^ f ^ î ï s ** R°t"»i*-Tourcoing » 'rouvé mercredi maUn. vers sept heures et de M. U é t â n c o u r t m i r ô ï ï i e T " D e J ^ i ï r u à ' N à - iaTds- °Pérette en 3 actes et 4 tablerux. de MM. 
S e E x n S S K Î S f ^ , £ ï , e . a n n e x f J * R o u b a i * *> f j m l e . M f la berge c - -anal , derrière l'établis- tK-iaie . e M " , c o u " ' œ l r o » u e ' ' . P ^ a u i l X u e Isa- A n l o n y " \ J a r s , , Maiiric,Tllennequin. musique de 

.x nouvelles voitures automotrices & boggies »*ment de M Mathon-Dubrulie. un tronc, parais- , i .„,?• _ . , , „ , , - . a. Victor Rosar On commencera nar l'FtineelU eo-
è huit r o u e s c i- »ant provenir d'une é g l i i e ^ d ' u n e d i a p e l f e a ! J b a U u r e é t a i t 7 , v e > s u ' n s a m m e n t v i v e , au £ $ £ "'°fr'Rn 5°'pmmJ.%na p a r ' * « » • » « • > • » • 

prennent 48 places, £4 intérieures et 24 f u r tes Porte de c e tronc avait été fracturée, 'qbîet a ! "noms,- p o u r q u ' u n e b r a v e f e m m e n'ait p u • - e *" - " S * ? e - r a , M ? ~ n 

^ J J è ^ o r a ï e s . Eues sont munies de frein a air e t é déposé au bureau de M. P r ô i i , commissaire I î . e n ¥ a r e r a t e m p s ^ M m e Gal lo i s d e m e u r a n t 

For*t. tenu par Boquet Emile, au Trleu d'Escwrti 
pont. 

comprime. 

SAVON iu CONGO 
Victor VALSâlER 

de police du 1er arrondissement. 

INFORMATIONS E T COMMUNICATIONS 

OMETtERE. — Les terrains du cimetière com-
vUte eÏÏ&F*"* d e s i * n é » v o n t e t r e « P r t s par la 

terrains concédés pour 15 an» et dont l e 
a tout j a m a i s à produire d e s p la i s i r s mal - actes sont expires avant fe 1er jenvier 1906. 
s a i n s , à de v a g u e s c h o s e s e n j u p o n n é e s sur | 2- Les terrains concédés pour 3u ans et dont les 
l e s q u e l l e s de s po l i c i ers peuvent i m p u n é m e n t a c t e » sont expires avant le 1er Janvier 1904. 

• OOLE DE GARDES- MALADES 
Cours du 5 Janvier p a - M. le docteur Legach*. 

— Hygiène du nourrisson .- Etat général d'un 
nourrisson normal ; propreté et soins de la peau 

rue Sa Marais, a èanteleu. Elle fut renver
sée et contusionnée,. heureusement, sans 
gravité. 

i »» 

L E S V O L S DE ZINO 
L'instruct ion de ce t te affaire, dont n o u s 

Bureaux t 7 h. 1/8. — Rideau à 8 h. 
A 8 h. 3/4, Les Fêtard». 
ETAT a VIL, — N distances. — René-Etienne-

Paul-Emfle-Georges Cuvelier. cour de la Paix. 14. 
— Lucien-Alexandre Gervais, chemin des Bour
geois. 

Publication* de marinât*. — Gustave Couvez, 
forgeron, rue de Paris. V9. et Julia Delplace, sans 

ongles , c h e v e u x : change des enfants ; sorties ; avons entretenu n o s lecteurs i n i u « m r . r . profession, rue de Lille. t. — Désiré Demailry, 
sommeil ; surveillance de fêtât de santé du nouV oT»", . « , ^ ? n ™ l r ï ? ? ? Z L L p l u s , e u ™ r e * , employé, rue Louis Cellier. 2 bis, et Louise Doul 
risson. , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Examen des telle». 
Pesée» : Accroissement normal des nourris

sons; poids, taille. ^ 
• 

CIMETIERES COMMUNAUX 
Durant la période comprise entre le 11 iuin 

1900 et le M décembre 1905, il a été fait dans les 
différents cimetières communaux 7,925 inhuma-

nour- prises , e s t m a i n t e n a n t terminée . 
r . » . . , » . u i * u . ™ . u i " ' " " " = • i citez, sans profession. 

L e s incu lpés passeront le n courant devant | D-icè». — Léon Frappart 64 
snoel pour vol et compl i - : 26 •*- Zoé Cordier. veuvn rie .' 

c i té par recel ; c e s on t : F idè le L e l e u , iq a n s , 
Frédéric D é s i g n e . 14 a n s ; Fortuné N e y t , 14 
ans • André Quart ier , 14 a n s , et Arthur D . . . 

En raison de l'Importance de son chiffr* 
d'affaires, ta Grande Pharmacie de WrêmM, 
1, rue Faidherbe, A Lille, garantit ses pro-c 
duits toujours frais et d'une pureté absolue, 
qu'elle acheta directement ; les erpédrOow 
pour le dehors, sont remises «n gare sRdt 
réception des ordres, franco port si em
ballage pour toute commande comportent 
10 franc» de pharmacie pure, SpéciaUtért 
et eaux minérales exceptées. 

1791-4 

En conséquence, les personnes propriétas-es U o n * qui **• décomposent comme suit 
c h a i s e ! d'épltaphes placées' sur S 1 £ r a ï n B ^ s o n t " p r t S 

à b a s c u l e de 1* h i d e u s e « v i s i t e » . ! de lesxfaire enlever, avant le 1er mars prochain, 
A u x p r é j u g é s i n t é r e s s é s de s botas b o u r g e o i s a défaut de quoi, il y sera procédé d'oftloe par des 

qui affectent encore aujourd hui d e voir d a n s agents de la ville et les matériaux seront emma-
la r é g l e m e n t a t i o n d e la pros t i tut ion u n e né- gasinés. 
c e s s i t e soc ia l e , l e s œ u v r e s de certa ins au- j BAINS DE LA RUE DE ROME. — L'établisse- ' 1 • M 
teurs ont déjà répondu v ic tor ieusement . ment de bains de la rue de Rome sera fermé pen- j 560 inhumations ont été' effectuées pendant la 

L e roman m a g i s t r a l du g r a n d p e n s e u r L é o n dant la journée du lundi a janvier courant, pour ' même période ; elles se répartissent comme suit 
To l s to ï , « Résurrec t ion • et d e p u i s à a n au- : permettre à M. l ' inspeckur de l'Association des < Cimetière principal. — 1900. 6 : 19ul a- i o n 
tre po int s e vue , le théâtre de Brieux, d a n s ^ P ^ f / J ^ . f S f . P * ^ ? , * 5*"!K«' de. procéder • - - -

Cimetière principal. — En 1900, 857; en 1901 
1,374; e n 1 * * , 1,457; e n 1903, 1,392; en 1904.' 
1,476 ; e n 1905, « 7 . Total, 7,815. 

Cimetière central. — 1900, 6 ; 1901, 22- 1902 
£7; 1903 17; 1904, 1 6 ; 1905. 16. Total, 104* 

rimetiire de la Croix-Bouge. — 1900. 4 • laoi 
1908, 1 : 1904, 1. Total, «. ' ' 

c er ta ines s c è n e s d e s c Avar iés » et dans la 
c F i l l e E l i s a >, ont jeté sur la ques t ion u n 
jour n o u v e a u empre in t de la p l u s p é n i b l e réa-

On s e rend c o m p t e ma in tenant que la c m i 
s e e n carte > autrement dit la s u p p r e s s i o n ra
dica le d e la l iberté indiv iduel le de toute u n e 
catégor ie de f e m m e s ne v i s e n u l l e m e n t à s o n 
but avoué : l 'enrayement d e s m a l a d i e s conta
g i e u s e s d i tes vénér iennes . 

On s'aperçoit, d'autre part, d e s abus s a n s 

à la visite intérieure de la chaudière de cet aa- I 
bUssemeut. 

1 LE -SERVICE TELEPHONIQUE.— L'association ! 
des abonnés au téléphone de Roubaix- Tourcoing j 
nous communique la note suivante 

9 ; 1902, 

1902, 
5 ; 1903, 10 ; 1904, 6 ; 1905, 11. Total. 47 

Cimetière central. — 1900, 51 ; 1981, 1 
105 ; 1903. 94 ; 1904, 72 ; 1905, 88. Total, 487. 

Cim«/i«r« de la CroixRouge. — 1900, 4 ; 1901, 
6 ; 1 9 » , 0 ; 1903, 4 ; 1904, 4 ; 1905, 8. Total, 26. 

Les concessions accordées pendant la même 
H,JV^MAe,'ifS . l e s a b o n n é s »" Téléphone des rues ' durée sont : 

suiie du mauvais é.at d e s T â n f e s ^ f e r S i i S ; sonT I ntiï ït i!1 . . ' . . T ™ * m i ^ d t ! S ! î £ f - U r ; & IL?T 
adultes. 24»^trenfenâires . 'enfants , 35; 1 i i a u » , oAïuiw». Bio; irenienaires. entants , 35 

par huissier la durée d'interruption des commu- décennales, adultes, 353 ; décennales, enfants, 71. 
nlcations ; ils sont aussi priés de faire dresser] Fœtus inhumés, 245; corps exhumés et trans-

. M n ) . r . „ „ . ;» n»rD*trmt du fait d^ ' ï é t t e "ôra- "" é t a t d e B t n i a suoplémentaires que cette inter- portés au dehors, 7 ; corps exhumes pour autop-
n o m b r e qui se perpètrent du tait ac « e t t e pra l i o n ^ ^ a c a u s é s e t ^ f a j r e reroettre ces d o . ! ̂  3_ 
taque abominable dont 1 un ique effet e s t d o- c u m e n 4 s à l'Association des abonnés au Télé- 1 « 
b h g e r les f e m m e s q u e » » at te int , à terminer p h o n e d e - rtoubaix-Tourcoing. 51, rue Neuve. ù | I N F O R M A T I O N S E T C O M M U N I C A T I O N S 

LES ARRIVAGES AUX HALLES. — H est ar-

Jeur e x i s t e n c e dans ie v ice et la fauire. 
On se dit, dans les mi l i eux oh l'on p e n s e 

que les • tr i s tes f i l les de jo ie » sont tout 
de m ê m e d e s f e m m e s ; ayant pu conserver 
i n t a c t e s s o u s l'ivraie de leur déchéance; les 
rac ines de b o n s s e n t i m e n t s n'attendant que 
l 'occas ion pour se développer et produire leur 
fruit ; et on conclut nature l l ement qu'il e s t 
cr imine l , m o n s t r u e u s e m e n t i n j u s t e et ant i 
h u m a i n d'enlever à ces parias vo lonta ires ou 
non d'une société marâtre toute poss ib i l i t é d e 
réhabi l i tat ion. 

L a v ie de tous l e s jours n o u s s i g n a l e de s 
/a i ts à 1 appui de ce t te thèse . 

. . . Je m e souv iens d'avoir il v a un an 
environ, lors d'une audience d u tribunal de 
s imple pol ice de Roubaix , é té t émoin d'un c a s 
part icul ièrement sugges t i f . 

U n e jeune f e m m e traduite à la barre de >ts -
t ice c pour ne s'être pas présentée à la v i s i t e 
sanitaire 1 donnait i es s i g n e s du désespo ir le 
p l u s s incère. 

Cet te pauvre f créature • eut le malheur 
d e naître d un couple de tenanciers de c iorfjv 
b o u i s «, parerks sans v e r g o g n e qui n'avalent 
p a s craint dans un esprit de lucre, de pros
t i tuer leur propre enfant . 

Celle-ci , malgré sa déchéance physique,avai t 
a i m é un brave travail leur qui n'avait p a s hé
s i té de répondre à son affection. « 

Regrénérée par cet amour vrai, la court i sane 
éta i t allée D.,. . e . , .eiu uemander du travail à 
Un industriel de m e s amis , un honnête h o m 
m e et un h o m m e de cœur , leauel n avait pas 
hés i t é à l'accepter chez lui et avait par la 
Suite obtenu toute sat is fact ion de la b e s o g n e 
d e sa nouvel le recrue. 

. . . C'était celle-ci cependant que n o u s re
trouvons à la barre de s imple pol ice . L i 
m a l h e u r e u s e était sort ie de sa s i tuat ion par 
s e s seules forces ; d'hétaïre e l l e avait réuss i à 
devenir une ouvrière. Cela ne suffisait pas . 
E l l e était fou; - ^ ^ ^ ^ 

H. Nauwelaers CHIRURGIEN 
DENTISTE, 5 rue 
du Collège, ROU
BAIX. — E x t r a c 

L 'AFFAIRE D E D E T O U R N E M E N T S 
D E R O U B A I X 

C'est l e 13 janvier prochain q u e comparaî
tront devant le tribunal correct ionnel de Lil le , 
Edmond Delecro ix e t Marie Deroubaix , incul 
pés d'abus de conf iance et de compl ic i té dans 
cet te affaire I 

^—^—^^^^^—~-. — ans . rue de Paris 
Zoé Cordier. veuve de S i lva inJosep i Ver. 

borgh. rue Sainte-Catherine. — Oaire-Clarisse 
Foucart. 81 ans, veuve de Alex. Hourdequin, rue 
de l'Hôtel-Dieu. 

L E S V O L E U R S DE V E L O S 
La bande d e s vo leurs d e v é l o s 1 Quand l a 

pol ice de sûreté mettra-t-e l le l a main sur l a 
bande d e s voleurs de vé lo s ? Ces voleurs 
sont nombreux ; i l s € exercent > un peu dans 
tous les quartiers et toujours avec la m i m e 
audace que couronne invariablement l e s u c c è s 
-le plus complet . 

C'est a ins i 'qu'hier , M. G e o r g e s Perrin, chef 
imprimeur, demeurant , 7, p lace Barthé lemy-
Dniez , était a l lé toucher une facture chez M. 
Fanyau, rue du Vieux-Marché-aux-Poule ts . Il 
avait l a i s sé sa vo i ture à la porte, tout en de
mandant un r e n s e i g n e m e n t à la patronne de 
l 'établ issement . 

Quand il sortit , la bicyclet te n'était p lus l i . 
Qui l'avait en levé ? Mystère . M. Perrin, n'en 
eût p l u s de nouve l l e s . 

Hier soir, M. Henri Ovigneur , ingén ieur , 
] n v é mercredi matin aux halles de Tourcoing ' 87, rue Nat iona le , v int pour prendre vers hui t 

R ' 1.200 huîtres, 1,400 kilos de marée, 4 sacs d'en- ! heures , dans son couloir , sa bécane qu'il y 
- I dives 

L E U R S R E N T E S 
L E S R E N T E S D E S T R A V A I L L E U R S f Q ^ Charles Tiberghien et fils, rue de Lille, 

A la Société anonyme de la rue du Curoir. Mlle un appreteur, Louis Oesroettre, 32 ans, demeu-
Virginie DWforge, 30 ans, soigneuse, demeurant rant rue du Bols, 93, a reçu un rouleau de pièces 
rue Chevreuil, 1, a Croix, a été blessée è l'index sur le gros orteil droit qui a été contusionné. 
gauche par le ruban de son métier. 1 Cinq ou six jours de repos. 

Un mois de repos. j — Chez Arthur Brochard,. constructeur-méca-
— Oiez Mme veuve Gaydet et fils M. Flort- nicien, 39, rue des Anges , un ajusteur, Alphonse 

mond Bauche. 31 ans , chauffeur, demeurant rue Tiberghien, 45 ans, demeurant rue des Trois-
de Croix, 50, au Blanc-Seau, a eu le gros orteil Pierres, a été piqué h la main gauche. Cinq ou 
écrasé sous la roue d'un chariot. i s ix jours de repos. 

Un mois de repos — Che zMotle-Dewavrln, rue des Anges, un 
— A la condition de la Chambre de commerce, eifiloçheur, Charles Lefebvre 62 ans demeurant 

M Narcisse Cabin. 30 ans mnirasinier demeu- ™e de Strasbourg, s e s t déchiré 1 index gauche 
rant rue du Ballon cour Dervllie 1. a 'et; blés- f j * . * 0 * " d" ta™**31"" de sa machine efùJocheuse. 
se i la main droite nar un coup de crochet. • 

10 jours rte repos. 
— Ov-z M. Henri Mas'irel. Alphonse Smet 28 

ans , trieur, demeurant rue de Tourcolnir 150, 
s'est fait une plaie à la main droite avec un 

avait déposée le mat in . P a s de trace de vélo. 
Il avait f... l e camp. Où ? Au diable, proba
blement , car toutes les recherches pour l e re
trouver sont d e m e u r é e s va ines . 

TRENTE-CINQ FRAXCS 
Cest le prix du joli pardessus sur mesure 

vendu comme réclame par la maison Bel» 
lenguez, 61, houlevard de la Liberté, 01. 

Thôôtrw, Fôt«s s t Canoerts 
W de sa machine ©fiiiocheuse. I 

Un mois de repos. i » " N O T N I A T R I M U N I C I P A L Se L I L L S 
- Chez Sion et Vienne, Ussyms, 82, rue des J # u o H 4 j anv i . r . — Bureaux » 7 h e u r e s ; Ri-

Carliers, un tisserand, H"nri Licbard, 34 ans , ' j . r— " ^^ 
demeurant à Neuville AII smiiovani im« /*n(rm ucau 
demeurant à Neuville en soulevant une chaîne, 
s'est fait un effor*. dans les reins. Huit jours ne 
repos. 
t — Chez Dhalluin, ur monteur. Arthur Florin, , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

M rihPcniH^nT'r/miaiiia on • « . >.̂  — i» demeurant m e de Parts, 5*, a fait une chute et . E m i l e Trépard. , 

p e l n « M c l ^ ^ . U ' v e ^ ^ % ^ e Z n ? < S L r F £ £ * ^ r e n c ? " * * " ' ^ ^ ^ ^ ^ D U feSRg^'6 c ° m m e n c e r a ?" flherhe. 37. à Croix, a été Dioué A r » n n , . i » ~ jours _<Je repos. 

c r o r n e f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
10 jours de renos. 

Tro i s i ème représentat ion du grand succès : 
M A R T I N & M A R T I N E , conte f lamand en 

S tableaux de M. P a u l Mil l iet , m u s i q u e de M. 

. _ été piqué à l 'annulare 
ga'iche en déchara<>ant des morceau* de fer. 

10 jours »le renos. 
— Chez MM. Dillios 'rr-os el "nttenu. M. H*-n-

rf Callens. 13*, rue de Ftondre s' «t fait une en
torse du no'^net dro t en tombant. 

10 jn!ir« rie retvs . 
— Chez M. PlBI A^-a-he. M. Alfred tennutre, 

37 ans . mnnteur de Ois 'nes . de—enrant ru 1 de la 
Rtsse Masure1, cour DubleH a eu le fins d-i pied 
gsuche contusionné rar une pièce de métier è 
tisser. 

15 iours de, repos. 
— Chez M. E. Browaeys de Geyler. M. Henri 

->« :< 5"nr lo-'euiant rue de 
'est fait une piqûre au majeur 

- ChezreMotte (rtreL. filateurs. un rattacheur, ! ^f^f3^ c o m é d i e e n 4 act*es de M. A . D u -
aurioe Desmet. 19 an? demeurant â* Wnttrn. I a a s r " * -

VertdrsUl S janvier. — Bureaux a 6 h . 3 / 4 ; 
Maurice Desmet. 19 anr demeurant à* Wattre-
los, a eu le pouce gauche comprimé entre deux J 

tt'«"'im. 21, 
.draM a\tv. une tige Je fer 

Betuemreux, rue de Launoy, £U7 
iflces. — Louis ivinut, ', l'ans • 

ans, sans prohst'ion, 
eccri, 00 ans. sans 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — — j — — . — Elodie Va..dcras-
po.ltjen, ià ans . mlou i s t e . rue Saint-Jean, 100. — 
Jean Slraetiiiaim, st ans , entrepreneur, rue de 
l'Industrie, 52. — Jeanne Purent, ? mois , rue Lan-
nes, cour Leriche. 9. — Uésu-e Parent, 57 ans, né- , 

—«..« U^ILII, ui uns, menageie . rue 
Biantlicmaille. — Mtflanie Leroy, 77 ans , sons 
prole&sion, rue de n ins j i t t s . 

lOUKCOING 

. _ ._ . . w - . o u r s couchée sur les rô les de 
la po l ice de s m œ u r s et la pol ice de s m œ u r s 
renonce diff ici lement às lâcher sa proie 1... 

M o n sympath ique eei.frère, Marius Véran, 
t ' e s t m i s en tête de dénoncer les s canda le s de 
me g e n r e dans une pièce à thèse « L'entOleu-
l e > dont la première sera d o n n é e d imanche 
prochain au théâtre du Fontenoy . 

J'ai eu la b o n n e fortune d 'ass i s ter mardi 
soir, à la répéti t ion généra le de I' « Ento -
l euse • et je n'ai pas hés i t é 1 exprimer à Ma
r ins Véran m e s v ives fé l ic i tat ions pour la 
be l l e œ u v r e dont je venais de c o û t e r la pri
meur, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H , , , , — 

J e ne veux pas, avant la lettre, donner ici rue de.J Ho»pœe — Loci.se . . . . w u 
u n e cr i t ique généra le de la pièce : ce serait P ™ f < ^ l o n : _rue de 1 Hospice. - t lodje V 
peut -ê tre déplorer le plaisir certain qu'éprou
veront d i m a n c h e l e s spectateurs du théâtre 
Su F o n t e n o y . 

J e m e bornerai à dire aujourd'hui, que Ma
r ius Véran, e n journal i s te , ayant eu l'occa
s ion d'étudier la vieadans le vif de s e s mani 
fes ta t ions , a très hab i l ement coordonné un 
sér i e de s c è n e s « v é c u e s » sur 1 
t h è s e est so l idement échafaudée. 

. . . c L a R o u q u i n e », ' h é r o ï n e de la pièce est 
fille d'un prolétaire mort au travail a lors 
q u e l l e était â g é e de treize ans . 

M i s e en a p p r e n t i s s a g e dans une mai son , 
la pauvre pet i te , jo l ie hé las , devient quel 
q u e s a n n é e s p l u s tard, la v ic t ime de son pa
tron qui la c h a s s e après l'avoir séduite . 

L a jeune f e m m e e s s a y e de se suicider s a n s 
#• réuss ir . El le doit vivre e t . , , c o m m e n t ?.... 
C o m m e n t la < R o u q u i n e • pourrait-el le échap
per à sa fatale des t inée t V . 

L a « R o u q u i n e > a v a l un frère recuei l l i 
par l 'ass i s tance publ ique à l'âge de sept ans , 
lors du décès de son père. E l l e ne sait c e 
«ju'il es t devenu et . . . el le finit par le rencon
trer et le reconnaître dans le mériecin chnrg-é 
S e la c v i s i t e • 

L' infortunée, après u n e s c è n e p o i g n a n t e se 
t u e pour év i ter à son frère la honte de son 
contact e t la dernière parole de cet te chair 
bafouée f in i ssant dans un acte d'abnég-ation 
héro ïque est un cri de révolte suprême : 

• J e meurs , dit-el le , en m a u d i s s a n t la so
c ié té pourrie qui m é n a g e les p u i s s a n t s et ac-
cable les fa ib le s . > 
. L e s a igre f ins du théâtre trouveront pe-*t-
Stre mat ière à s'effaroucher dans la crudité 
d e q u e l q u e s t ermes et le réa l i sme osé de cer
ta ines s c è n e s , la c rafle > du d e u x i è m e acte 
par exemple . 

Je n'en conv ie pas m o i n s , s a n s crainte, à 
Je première de l'« Kntôleuse, » ceux qui a iment 
*a véri té te l le qu'e l le e s t , la vérité toute nue. 

M A R C E L S . 
E N B A I S S A N T L E S Y 1 U X 

, M. Jules Gheequiène. demeurant rue du Fon
tenoy. cour Cocheteux. 16. a trouvé, è Croix, un 
Certificat d'études primaires, au n c m de Mlle 
uermaine Meneboo. 

. — M. Alfred Orgaer. chef de matériel à l'usine 
Emile Roussel, a ramassé rue du Brondeloire, 
fcruatrp tonneaux ayant contenu des liqueurs, 

. . A QUI L E P I C E 0 N t 
L'agent Vanmarck a recueilli chez lui un pi

geon voyageur, portant è la patte une baeue. 
ayant la numéro 0,53,314 F. P. 

de ROUBAIX du 3 janvier 1905 ^ ^ ^ _ _ _ _ _ w _ . ~ , . « 
Naissances. -— Caroline Davuiage, rue Ingres, rant du théâtre. 

8. — lvo i ine DupUlt. rue iMU. i». —- Marcel Cor- J Prit des PJOOM 
mier, rue L-ermaui JAlon. 4. — Marie No>ès, rue galeries, 1 fr. 
ue la Hedoute, 27. — Haymond DeJerue, rue de • ^^L^_a^pa^ps^ga^gassj 
LéLiuiie. CL — Kaymonue Peuson. rue des r"os- ' mft r y * Jk ry* r - j "T" "TT" "J *?* 
ses. impasse Ingouvdie, 4«. — Madeleine Lié- ^ * " -" * * - -*- *-"^ . ^_^, 
laert. rue ue l'Aima, cour Uecock, 10. — Marie ! de TOURCOING du 3 janvier 1 

organes de son métier. Dix jours de repos. 

T H E A T R E M U N I C I P A L de T O U R C O I N G 
(Direction . A. Viguier) 

Dimanche prochain, R1P, opéretle-féérie -en 7 
tableaux de MM. Meilhec, Gilles et Farnie, mu
sique de Planquette. Mise en scène nouvelle. 

t*s principaux rOles seront tenus par M. Cas-
trix (Rip), Mme Edeliny (Nellv!, Mme Castrix 
(Kate), M. G. Roche (Nick-Welder), Mme Sorelly 
(Jacynlhe), M. Renez (Ischabod), M. Flavien (De-
rick), les pelils Cardon (Lowena et Jacques De-
rickj. 

Orchestre sous la direction de M. GuioL 
Au 4e tableau, ballet de la Séduction. 
Au 7e tableau, ballet de la Bûcheronne. 
Bureaux a 2 heures 1/2 ; rideau à 3 heures. 
La location est ouverte chez M. Flament, gé-

: Fauteuil», » fr. ; parquot, S Dr.; 

' Rideau à 7 h. t/4. , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ - ^ _ 
Première (reprise) de t 
L e P R E M I E R M A R I D E F R A N C E , vaude

vi l le en 3 ac tes , de M. Valabrègue . 
s e des F E T A R D S , opérette e n 3 a c t e s et 

4 tableaux de M. V. R o g ? r , 

Kaissance*. — Planquart Emilienne, rue de la 
Crotx-Rouge, 66. — Lepers Martha. rue Mar- ] 
ceau, 8. — Deruytère Marthe, rue de la Mar-
Hère, &4. — Vanhamme Jeanne, rue du Niot, 19. 
— Carrion Valentine. rue Turgot, 88. — Vanwal-
leghem Adrien, rue Jourdain. — Buickaen Ray-
monde, rue de Bazeill "?. 

Décè* — Ameye Henri, 75 ans, rue des Piats 

T H E A T R E KURSAAL 
Jeudi « Janvier. — Bureaux à huit heures . 

— Rideau à hui t heures et demie . 
i . L A P E T I T E B O N N E S E R I E U S E , co

médie en un acte , 
2. M U S I C - H A L L . 

• 3 . L A I S , par Mlle De lna . 
4. L A G I T A N E M A R P H A . 
5. A U T O - G I R L . L a merve i l l euse Pdupée . 
6. A P O L L O N , L a Tire Japonaise . 
T. L ' A P A C H E , comédie en un acte . 

nucsim 
A L'EAU. — Le jeune Badou, âgé de 13 a n s e n . 

riron. en passant sur le pont de l'Escaut, a tombé 
malheureusement dans la rivière, mardi, a 5 heu
res du soir. Fart heureusement .11 savait nager 
un peu. il parvint a gagner le bord. Jeanne La-
benne, qui passait e n ce marnent, empoigna Ba
dou. et le transporta chez un voisin, 

Badou e n fut quitte pour la peur. 
D E M A I N 

AGRESSION CONTRE LE a T O Y E N SELLE, •» 
Voir aux In.'o. . . .allons Régionales , 

VILAIN PROCEDE. — Le nommé Carlier Gus
tave. 29 a n s . revenait d'Abscon, mardi, vers 8 
heures du soir, quand, arriva près du pont du 
chemin de fer, entre Escaudain et Denain, il fut 
assailli par trois individus rrui le terrassèrent et 
lui prirent son portemonnaie avec la somme d'en
viron trois francs qu'il contenait. 

La gendarmerie informée a ouvert une en
quête, i 

VTJBUZ-CONDE 
CONFERENCE POPULAIRE. — M. Legrandi, 

notre dévoué instituteur, a fait dimanche der
nier sa deuxième conférence sur la • Révolution 
Française ». 

Celle-ci était présidée par M. Vermeersch, le 
sympathique président de la société du Denier 
dont la vie est consacrée a la défense do f ins -
truc t o n laïque. 

M. Vermeersch avait h ses cotés M. Matlel, 
délégué cantonal ; M. Desmazière, vice-président 
du Denier. 

En d'excellents termes, M. Vermeersch pré
sente M. Legrand et le félicite de ta généreuse 
idée qu'il a eue en entreprenant d'exposer au 
public c e qu'a été la grande Révolution de 
1789. 

LA CONFERENCE 
M. Legrand prend ensuite la parole et jette 

tout d'abord un rapide coup d'ceil sur la situation 
faite aux ouvriers français avant 89 et le rôle 
joué par le clergé et la noblesse h cette époque. 

D'autres pays, oit le conférencier, sont en train 
de faire ou de préparer leur Révolution. Déjà e n 
Russie, le peuple s'est levé et proteste avec éner
gie contre le despotisme tsariste. 

Demain l'ouvrier allemand s'élèvera à son tour 
pour renverse'' le gouvernement du Kaiser. Les 
trois millions de socialistes qui luttent et qui 
s'organisent à cet effet, feront alors valoir leurs 
droits et leurs force*. Partout, dit-il, les peu
ples s'organisent poui réclamer leur affranchis
sement. 

Le conférencier cite alors les paroles de Féne-
lon qui déjà prévoyait la Révolution en France. 

Entrant dans le vif de son sujet, M. Legrand 
lit des passages de certains écrits de Jean-Jacques ( 
Rousseau de Voltaire, écrits se rappo-iaat 1 la J 
Révolution de 1789. Tous ces penseurs, ce? écri
vains entrevoyaient le mouvement révol >Ucnnai-
re. Louis XV lui-même déclarait que le régime 
durerait bien aussi longtemps que lui. 

Puis c'est le règne de c e roi débauené que le 
conférencier passe en revue. 

Parlant de la liberté individuelie, il démon
tre qu'elle n'existait pas du tout. 

n parle alors des lettres de cachet écrites e n 
blanc et dont se servaient les • grands • pour 
faire disparaître les personnes qui les gênaient. 

Quant à la liberté de la parole et la liberté de 
la presse, ells étaient toutes deux presque nulles. 
On a ie droit de tout dire disait un penseur de 
ce temps a la condition de ne pas aller h la Bas
tille. 

La liberté du travail n'existait pas non plus. 
Les ouvriers étaient parqués dans les corpora
tions dont les règlements étaient uiiques et ivexa-
t o i c s . I-e conférencier cite à cet effet le rôle et 
les conditions de certains corps de métiers. 

Pariant de la justice civile, le conférencier con
clut que celle-ci était rendue d'une façon déplo
rable. 

La justice criminelle «tait d'un sévérité Inqua
lifiable. On faisait subir les plus odieuses tor
tures aux accusés même e n temps de prévention 
s a n s s'occuper si réellement l'accusé était l'au
teur du délit qu'on lui reprochait. 

Dans la famille l'égalité était méconnue puis
que le droit d'aînesse permettait è l'aîné d'entrer 
en possession de la fortune de toute la famille. 

ARRONDISSEMENT DE CAMBRAI 

I T E U V I L L V ^ ^ ^ 
L'EPILOGUE DES GREVES. — Voir a u x InfgH 

mations Régionales, 

6 . 0 0 0 fr. pour 1 5 centimes 
TOMBOLA DES tfCOS MUS-flfFiÇBIS DE UU£ 

15.000 F R A N C S D E L O T S 
T i r a g e I r r e v o c a h i e : 1 1 M A R S PROCHAIN" 

sgo6-4 . 

ARRONDISSEMENT D'AVESNES 

A N O H ' ^ ~ - r 
MORTE DE FROID. — Le 1er janvier, le dama 

Irma Georges, âgé de 59 ans . épouse de M. Moi 
reau d o v i s , demeurant rue d'Hirson, s e n.i'KlsS| 
vers 7 heures du soir, à la veillée, au hameau ds) 
Milourd, quand elle s'affaissa pour ne plus s e w 
lever, frappée d'une congestion causée p a r i S 

30MPENSE. — L'administration des - — — 
et Télégraphes vient d'accorder la médaille d'hoa' 
neur è M. Troyen J.-B., courrier d'entreprise S 
Anor, pour s e s bons et loyaux services, -Nos JS> 
«citations a M. Troyon. 

E T R Œ U N O T 
UN PENDU. — Le n o m m é Lematre Désire, agg 

de S9 ans . journalier, né & d a r y . demeurant rus) 
des Fontaines, a été trouvé pendu dans s a mai 
son, le dimanche 31 décembre, vers dix heures d u 
matin. 

On attribue ce suicide aux souffrances que eauw 
sait au malheureux une hernie. M .le docteur 
Fourdrignier a constaté le décès et le garde* 
champêtre Lebrun a procédé aux constatations 
légales . 

r O U R M E S 
AVENIR DU PROLETARIAT. — Recette mei». 

suelle le dimanche 7 janvier prochain, de 9 h e w 
res a midi .au siège du Comité, café du Midi. 

ULKiant on m . m l . JTZ. \f ' M l s - n e " i Décès — Ameye H r a n , 75 ans, rue des Piats. 
U - J e a ï u ™ ^ n fue ^ , n ' - v >"cent -de -Paul , I _ ivndiévpi Jean. 75 ans. rue d'Havre, 3. -
Lôn. ™ £ S . Ï Ï ' ' D ' " " £ s a a s P ^ l e s - J Dufftvmont Louis. 83 an . rue de Wasquehal, 30. 
au?" lïïiur ™^ u f" - , fa"u" éOD. Trapp, âO _ Debouck Remanie. 37 ans, rue Colbert, 298. -
u u t . i e a^s o h £ £ ^ m a i l ) e ' T , 1 ^ 1 6 F "«-ac- Delplanque Clémence. 70 ans. rue de la Latte, « 
ïuH»- r i , n ^ , ' , ï£dronmer. rue Bianciiemaille.— . — Voreux Philomène 63 ans, rue Nationale, 122. 
maille — J?' Ctf" î" - ' a t ; e r e r u e B l a J 1 cûe - ! — Cordier Rosalie, 73 ans, rue Winoc-Choqueel, 

ans, rue Blanche- 51. 

Autour de Roubaix-Tourcoing 
C R O I X 

ACCIDENTS DE TRAVAIL. — Veretraeten Ju-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l a , 39 ans , chauffeur chez M. Seynave-Uubo-
LA C R E V E D E S T I S S E R A N D S I c a ^ e , s'est fait une euloi-se du genou droit par 

^ ^ ^ s L ^ ^ t i " ^ ? ^ I "RtviISN^ES LISTES, ELECTORALES. -
unt -.Viuiiîez 

eu une entrevue avec leur puiron. Ce uer-
Uier a sQ^mis aux délègues un nouveau tunf par 
Kque, IJ piupose a ses luaeiiuuls de les payer 

T H E A T R E D E L'UNION D E LILLE 
Dlmanetie 7 j a n v i e r . — Bureaux à c inq heu

res. — Rideau à cinq heures et demie . 
L E M A R C H A N D D ' H A B I T S , drame en 7 

actes, de M M . Génères et Le Pail leur. 1 ^ • — I ~ » « - J B ^ ^ ^ ^ B 
L A M A R I E E D U M A R D I - G R A S , folie-vau- nobles seuls pouvait prétendre d'arriver au grade I 16 fr. d'amende. . 
„,iii- — «—•- — — J - m*w ^ . I d/oUicier. . . I ^.V? n o m n i e Belsone, m ê m e peine e t méfflS 

Les roturiers n'y avaient aucun .droit. Les gt-a- • """'t 

Bière BASS et C* 
SEUL COITCESStORiUlHI 

G. VANDERHAGHEN 
a T , 2», m e d e L u u a v , I J I J J i 

Télèph-nsttn 
m • * 

Demander à tous nos Vendeurs 
NOTRE ALIANACH 0 , 3 0 c e n t . 

Tribunal eorractiennel di 
'Audience du S juin liùS 

U£ MISEREUX. — Les n o m m é s Taillé* Cl 
i-ounnent, pour vagabondage et mendicité , ë 
Tliiant, sont conda«œé3 e n ft heures e t 6 jours 
de prison. 

A Qihévreohain, Te nommo Merscure, pour 
transport de tabac beige, 6 jours de prison. SOU 
W T d'amende. 

BEUVRVÇES. — Peur monter notre ménagée 
— Mercier Marie. 14 a n s , ouvrière a l'émailierte, 
a été surprise par le contremaître emportant 
un broc et un bougeoir. 
.J2!? . ^ ' a c q u i t t é e en raison d e s o n âge , et , 
fan^lle r é P r u n a n d ° pr&denUeite , remise À sa 

ESTREUX. — Pigeon cote? — Le fils BreuoH 
a omis de demander l'autorisation pour avoi i 
des pigeons voyageurs, 

16 fr. d'amende avec Sursis. 
VIEUX-CONDE. — Nos hôtes, sa Caulier Ma», 

Dans l'armée, le même fait » présentait. Les J f m p o s ^ T a ^ M ' aux S r a n ^ r s 1 4 d é C , a r a ° 0 " 

devil le en trois ac tes , de MM. G r a n g e s et 
Thiboust . 

L E S D E U X S O U R D S , c o m é d i e en un acte , 
le M. Moineat*c. 

Brillant orchestre symphonique« . _ 

PALAIS D ' H I V E R 
B R A S S E R I E DE L ' I N D U S T R I E 

5, rue E s q u e r m o i s e L I L L E 
T o u s l e s j o u r s de 4 h. 1/2 à 7 h. 1/2 e t d e 

R h. 1/2 à minu i t , a v e c le c o n c o u r s d e M M m e s 
F e r n a n d e Laurent , « L o u i s e de P a r m e ". 
MM. M o m p j a n , Lanjal . « L e s Gil d'Or ». — 
O r c h e s t r e s y m n h o n i q u e . — Idéal c i n é m a . 

Cinéma grslis 1.1. Jours : Galeries Lilloises 
.5-*. 

AJMONDtSSCMSNT DS V A U t N c U N N S S 

VALENCIENNES 
P a a r t i S o c i a l i s t a 

COMITE D'ARRONDISSEMENT 
La réunion de la Commission administrative du 

Comité d'arrondissement aura lieu samedi 6 jan
vier, à 7 heures du soir, bar de Moscou. VAI lîN-
CIE. 'NES. 

Ordre du jour : Communcations très imnortan. 
tes. 

Lé sec^****~ • **• b e n n c . 

LES ACCIDENTS D'AUTOMOBILES 
Dans son audience d'hierje tribunal correction

nel s'est encore oc*»»ir>a «**-» ».pjjonio d'automo
biles. 

Le 13 octobre dernier, le chauffeur Durieux, 
conduisant l'auto d'Ilaubuurfiin. de Vieux^iHidé, 
arrivait, a une allure rapide, au passage a ni
veau d'Escautpont. 

Il vint donner contre le portillon de la barrière 
et la machine heurta un jeune verrier qui p a s 
sait, le nommé Couteau Emile. 16 ans . de vicq, 
qui fut violemment contusionné à la Jambe gau
che et subit une incapacité de travail de 37 jours. 

Le chauffeur est condamné en 85 fr. d'amende, 
avec sursis, ce qui est bénin, mais le propriétaire 
est déclaré civilement responsable. 

TAS DE VACHES. — 133 vaches, 69 taureaux, 
ont été amenés au dernier marché aux bestiaux. 

den^ïïii'm " n i ' n ^ ^ . ' i 1 . " I . '" , s ' a l : e ^ ^ V S L » " 3 JSf^H " a r u , r n , r m | ON DANSERA. — Le bal paré et travesti de la 
allaient d é p o r t e en^Dort lr t ï ï î? !» S y tonÇa- M a ' 9 '' ét&1\ P * , ? U r d . q U < S l e 9 Sociéi6 "es Mco» sur invitations, aun. i : ~ >-
a d e ^ e m l m t l'aumône L^ r>£ p i e r r e s , . . . a p p a r e m m e n t , c a r la g l a c e cra- gr janvier, au théâtre. 

S e ? . ^ a L d ^ . ^ \ ^ ^ - e W ' « ^ * ^ : T e n s s ^ W 8 s e T 5 r . T b t f e t K S n resté I SYNDICAT DES OUVRIERS MENUISIERS-l i e . U - e - a - ^ L e f ^ J ^ e ^ M ^ r « ^ « ^ ^ j « » CHARPENTIERS DE VALENOENNES ET ENVI 

m o i n s ''e IA s c è n e , b r a v e m e n t , le t i rèrent de 

Par arrêté préfectoral en date du 20 décembre 
] dernier MM. Germain Léon, Rassez tiustave 
' et Clarisse Clément ont été désignés comme re-
I présentants de ladministration supérieure pour 

—^^^^—^^^^^^—- I nrocédt* * la révision des listes électorales en 
, Les délégués ont objecté a M. Roussel que ce l£3s 
I tarif n était en usanc nu.ie paît , si ce n «si pour C-T-AT n v t l Hn t janvier — Naissance* — 
, is tissus d anieubiciiK-in. Ur, les p i o d u i b T de . E r A T

0 S Y , „ n n
d . u „ JJLBanaurne 9 _ Maroé7 

' l'usine de M. Rousse, ne peaveut être iTiuaUém i ? " t s e 1 f f , 1 ™ " ? ^ ' . ^ B a P a u r a e ' 9- - M a r 8 é t 
1 aux tissus d'ameublement I Maurice, rue d Hem. 
| ""Néalni^o n s B " f s dél'^uei ont promis de sou- | ...?"£<• - L c m a i J u l i a - » moiB' ™ * , E < f a ' 
| mettre les nom i "s protMMttimw a H M K i-amn. 

rades. 
I Dans une assemblée générale qui a eu lieu a 

l'estaminet Vanest . i j e Auber, les giéviates 
i ont icpoussé é l'unanimité les proposition» de 
i M. Roussel. La grève continue d""" 

L ' A C C I D E N T M O R T E L 
Mercredi malin, a huit heures, ont eu lieu les 

funérailles de M. Fidèle Benoit, l'ouvrier, moit 
des suites des blessures qu il a contractées en 
tombant d'un échafaudage de la nouvelle salle [ 
de gymnastique:. Le deuil était conduit par le >• 
père et le fils du défunt. Dans l'assistance très 
nombreuse qui suivait le convoi, on remarquait 
les membres du Syndicat des entrepreneurs, les 
employés du service des bâtiments municipaux, 
les ouvriers de l'Exposition, etc. 

Maurke, rue d Hem. 
-Deçà*. — Limai Julia 

Utô, 30. H 

W A T T R E L O S 
LES ARMES A FEU. — Mardi soir, vers huit 

heure-, un jeune homme de 20 ans, Charles 
Quévy, eh voulant nettoyer son revolver calibre 
7, a malheureusement fait partir le coup. La 
balte qui le frappa dans la région du sein gau
che ne fit heureusom«#it qu'une blessure sans 
gravité. l.e doefenr Duprè a néanmoins lait ad
mettre le blessé : 4 l'hôpital pour opérer l'extrac
tion de la balle.' 

M A N C H O T POUR M E N D I E R 
Mardi, vers sept heurts du soir, deux indivl-

L I L L E 

> d i^'. t ° S Î ! £ o n c k n * * f « . 33 ans, peigneur, demeu- , de la Por te de D u n k e r q u e . 
m ï L . r i2.Uta«r H S " . n B o n a r o » . 2 6 ans, con- I a g l a c e tenai t bon. Le 
«lutteur de bestiau.x. demeurant rue Desurmnnt. I „•„ i „„„« v j « ; i ;• A . « U W 

LA O L A 0 B E S T R O M P U S 
U n ' g a m i n , le j e u n e D . . . , a i g u i l l o n n é par 

l ' env ie du p a t i n a g e , prudent , pour s 'a s surer 
de l a so l id i té de la g lace , a v a i t jeté p lus i eurs 
g r o s s e s p i e r r e s s u r le c h a m p de pa t inage 

Le g o s s e h a r d i m e n t 

lice Lorthiois et l'aoent Avet. passant à ce mo
ment, furent prévenus et se mirent à la recherche 
les deux in lividus. Ils les trouvèrent a l'esta
minet Duvillier. Ramenés au poste de police, 
Jonckheere et Bondroit furent écroués au violon 
après qu'ils eurent décliné leurs étalç civils. 

Après interrocatoine. M. Proix, commissaire 
de police du 1er arrondissement, a ordonné leur 
transfert à Lille pour ce matin. 

Jonckheere et Bcndroit «eront poursuivis pour 

F A U 8 S S E A L E R T E 
Mercredi, vers 4 heures et demie du soir. les 

pompiers étaient avertis qu'un 'r-endie venait de 
s e déclarer place du Trichon. Aussitôt le grand 
tram et les pompiers casernes partirent sous ies 
ordres de M. Macq. capitaine. twww^^^^^^^^^^^^^^Mï -;.•—-• — 

Quand les pompiers arrivèrent place du Tri- f S ^ S S f ™ ? . ^ c o m P J l e i , é . mendicité en 
ebon. ils ne purent trouver le feu. qui d'ailleurs 
n'existait pas. 

L'un des ouvriers peintres occupés 1 arranger 
l'estaminet Cyrille Dhaene. à l'angle des rues Sé-
ba*tr,poJ et du Trichon, avait brisé la g l t c e de l'a-
ver. isseur et donna l'alarme. 

l>e* pompiers eut regagné immédiatement leur 

IA, 

une Infirmit* 

• l . i . 

* " P-EU I 
Un eomnV"n<-»'T»em d ' r - c n l l e s'est déclaré 

mercredi ma In. vers sept heures, dans la tein
turerie de MM Titx.rghi.-n frères, rue de Paris. 
Le feu a pris naissn ce prè? d'une machine par 

JP %prst Pattslst F», fi B ÎII firiwl luir. 

suite de 1 échauffeme..t de certaines matières. • 
! Les pompiers, appelés par téléphone, n'ont pas ! 

A Intervenir, l'ince-idie ayant été rapidement « — ~ — ~Tt-L—'Cî m_~~S"""r"" 
i éteint par les ouvriers de 1 établlssenv^t i d a n s tous l e s ar t i c l e s N o u v e a u t é s , Crmtec 
\ » * • /»*»»•« •/<«» fcirto>.t«.«i,. j ftena r p « m « ,Mrwl»«. Re»»«»««l*ej 

D A N S LA P E G R E 
Le s e r v i c e d e la s û r e t é a opéré h i er de 

n o u v e l l e s r r r e s t a t i o n s d a n s la foule d e s écu-
m e u r s U'étal .-ges. . Il s 'agit là du vo l d'un 
p a r d e s s u s , perpétré , c o m m e n o u s l ' avons 
r a c o n t é , le 27 d é c e m b r e d e r n i e r , c h e z M. 
N a l - o n , m a r c h a n d d e e o n l e , na, r u e s t -
l ' ierre-St-I 'auL Cn croi t tenir l e s a u t e u r s de 
c : v e n l a p e r s a n , a d e G u s t a v e Lemaire , 
2b a n s , r ..e d'Arcoie ; E m i l e M a r t e n s , m ê 
m e â g e , 186, rue t" P o s t e s ; A u g u s t e H " " 
et s o n a m i e , u n e d e m o i s e l l e Du•>' î"'"•' , 

Galerie Lilloises, F i n de s a i s o n , o c c a s i o n s 

RONS. — La réunion "énerale du syndicat aura 
lieu le dimanche 7 janvier 1906, a 5 heures et de
mie, au local, 16, rue Capron. 

Ordre du Jour : Proposition d'amnistie. —• Ré
daction d'un manifeste à la corporation. 

Tous les ouvriers soucieux de la marche ascen
dante da l'idée syndicale se feront un devoir d'y 
assister, afin d'apporter I*>»I-K- i--- 4 v ,»-.—«. 
nfr. 

L'AFFAIRE JOLY. — L'affaire du « Grand 
Joly ». le comptable clérical de la maison Ilélin, 
inculpé d'escroquerie et faux, va i»"1" • J~- —n 
cours a l'instruction. 

' M. Desrueiles, chargé de l'expertise de la camp-
-tabilité Incriminée, a, en e"- ' *«—'-« — — i 
au parquet. 
" MALADE DANS LA RUE. — Un miséreux, 
Henri Versavel, 5? an* ~ " "•"•*"< -— ' - * Fer-
rand. 

des, les compagnies, les régiments, tout s'ache
tait. 

Voila comment était régie la France à cette 
époque. 

Mai3 pourquoi la Révolution n'a-t-elle pas écla
té plus tôt •( 

Tout simplement, dit le conférencier parce que 
le peuple, quoique se plaignant sans cesse du 
clergé et de la noblesse, avait toute confiance 
dans son roi. 

M. Legrand fait ensuite a grands traits, l'ex
posé du règne de Louis XVI dont la bonté était 
excessive muis dont l'entourage ne volait rien. 
Son entourage et sa funme Marie Antoinette, le 
perdirent et ie lirenl déconsidérer aux yeux de 
son peuple, li parle du rôle joué par -les minis
tres Turgot, Malesberbes et Necker et des réfor
mes qui ls essayèrent, mais en vain, do faire 
accepter par le roi et son entourage. 

Après la disgrâce de -Neker deux autres minis
tres courtisans, Calonne et Brienne turent ap
pelés, mais leur mauvaise administration obligea 
Louis XVI a rappeler Necker. C'est alors que lu
rent convoqués les Etats Généraux qui exigeaient 
pour le tiers état une représentation double de 
celle des deux autres. 

C'est en ce temps la que par leurs écrits. Vol
taire. Rousseau, Montesquieu signalèrent les 
abus et firent vivement désirer un régime basé 
sur La liberté et l'épaulé, lis préparèrent «n un 
mot la Révolution Française. 

Successivement, le conférencier examine les 
résultats des journées : du "> mai où les Etats Gé
néraux •*» r*w»«»»nt r»'tr 1» r"i-»m*»»»> fois S Ver
sailles. 

Du 20 juin, et le serment du. jeu de Paume, 
oh les députés du Tiers ayant a leur tête « Bail-
ly • jurèrent de ne pas se séparer avant d'avoir 
donné une constitution à la France. 

Du 27 juin, où a lieu la fusion des trois ordres, 
et la formation de l'Assemblée constituante. 

Enfin le renvoi de Necker. la prise de -le Bas
tille par les Parisiens le 1* juillet 1789, et l'adop
tion par la garde nationale de la cocarde trico-

La nuit du t août où le clergé et la noblesse vo . j 
tèrent l'abandon de leurs privilèges, qui fut sui
vie de l'émigration de ces derniers. Le 14 juillet 
1790 eut lieu ta fête de la Fédération- Chaque 
département se fit représenter off^w-ilement S 
cette fête. 

Enfin, comme conclusion, M. Legrand explkjue 
pourquoi le 14 juillet 1789 signifie " " — " ' " 
5 août 1789, signifie : Egalité • -
1790, signifie : Fraternité. 

Cette finale est «•»"*• *—• ** 
dissements. 

Après quelques paroles de remerciements et 
de félicitations adressées au conférencier par M. 
Vermeersch. et l'annonce d'urv» prochaine confé-
ren~>, la séance est levée. 

KASItON 
LE PROPRIO. — Louise Potiez devait quelques 

loyers a Hrabant Adolphe. 
Celui-ci, pour obliger sa locataire a déguerpir, 

démonta l a porte de la maison. 
D'où plainte contre i- *—•prio.-

A V E S N E S - L E - 8 E C 
ECHO. DU REVEILLON. — Leriche Victor se 

trouvait, dans la soirée du 24 décembre, à l'esta
minet Bourgeois, où il eut une discussion avee 
s o n bsau-frène. Broutin. Un tiers. Labres Henri, 
Intervint, et aurait porté des coups h Lerwbe 
oui **••* «"*»«"s«a a la gendarmerie -«"•— —«niatij, 

£ 8 C A U T P 0 1 f T 
« LA SOLIDAHITE ». — La Société de secours 

mutuels des verriers a bouteilles « La Solidarité » 
de Fresnes et Escautpont. a décidé d'organiser. 

délit. 

nommé Moreàu, étant ivre, chantait tardi
vement par les rues. Un gendarme survint, qui 
le voulut faire taire . 

Moreau refusa, porta un coup de p o i n * a u g e * 
darme et lut fit rébellion. 

80 jours de prison avec sursis . 
AUBRY. — Ça roule. — Le n o m m é F r é a l » 

Charles a dérobé dans un estaminet d'Anzin m l 
carafon d'eau-de-vie. 

De plus, ayant emprunté une brouette A u n * 
femme Pichon, a Valenciennes, H l'a revendus 
pour 3 francs. 

40 jours de prison. 
RAISMËS. — Du pftard. m Le n o m m é « * * 

teeu, étarit venu à i lestominet Camberlain, eut 
avec le débitant et sa femme une discussion; 
Au cours de la scène, le client porta a la ceiM* 
retière des coups d'auttnt plus graves que ceile» 
ci était dans une situation intéressante. 

20 jours de prison. 25 fr. d'amende avec sursis' 
pour la première peine. 

Sous le harnois. — FM Eugène, mineur à M 
fos.se de Viroiffne; n riérorté une dossier» d e che» 
val. 

Par défaut, 10 Jours de prison. 
PENAIN. — Et la politesse T — Le cabaretiér 

Félix, prié par la polie* de jermer s o n 
A l'heure de la le tmite , répondit p a r 
Cambtonne à l'adresse de S* *> eraumissait*:. 

8 jours de prison. 
ORESPIN. — Expiait* bacltk/nes. — AraHsT 

Lefèvre, étant ivre, a lancé ses sabots d a n s ui»# 
vitre du débit Smets . H a ensuite porté de s 
coups aux gendarmes aaxqaets H a. f e u l é M " . 
lion. 

S mois de prison, 11 et 5 fr. c f s m e o d e . 
DENAIN. — Largem des autre*. — Hyarr 

condamné à. la deacueie audience pour d 
méfaits, comparait fe nouveau, pour abus de i 
fiance au préjudice/de Grande], qui , lu i avait 
voyé une s o » » » » ' * » » » ^ ' » » ^ " ^ ^ ^ ^ une s o m m e / d e 85 

t, et dont h» /traite 
""ois de prjson. 

ges est ce g o r n e m e n f ^ ï ^ i l J ^ S f t S ^ 

Liberté 
et le 14 juillet 

rttrsvciQ •tj-.pls.n 

R.<US»*ES. —'u* 
» est ce g a n m i M b i « œ x qui i 

dent pas le nombre des années . A 
Cest pour la troisième ibis qu'A compararf 

pour vol. Tantôt il dérobe de l'argent d a n s IS 
comptoir d'une cabareUere. Tantôt il chipe des! 
cigares et de la monnaie A ri 

Apres avoir reçu des soins h l'estaminet Ri» au profit de sa caisse, un grand bal, qui aura lieu 
•"«• 9 dut être tr*n«poHê n i w w . n i » » . I te *»w»<oen<» 2S lanvier nroohain, salons de de U | 

cigares et de la monnaie à I'i»«ditiiba._T • " 
cors il cambriole les lapins ™ v c * S T ' " " 

U est envoyé e n correction j u s q u e l S ' • « . i » . 
VALFÏVaENNES. - No* e t t t o ^ s L n l î -»» 

cochers M i l l o t e t Féron s o n t T o î » l t n ^ e s - L 1
I f 2 

Ç î g v r e i r ^ î r s ^ ^ S a ^ l H ^ ^ 
a 6 ! ! ' gar^- "** « ^ ^ ^ ^ ^ ^ s * v 5 i r î 3 

BR1LLON. — Proei* de preste — r « - -
RWon a é m e n t Intente a u T o ^ i l i ^ a ^ ^ Z 
nov, un procès e n diffamation « r S * 2 
article publié par celui-ci. ^ ^ raison drue* 

M: F i . Saint-Ouentin représentait l» ni»:~__-»> 
ZneZnW*- * r^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Le jugement sera rendu n H r r l r u i n i i i i 
^VM-ENCIENNES. - Vn bon p o f r o n ^ ' l s o 
Piérard, chevalier du pane et f a t n ï ^ ^ i ^ l*- P # 

pour Infractions aux loic sur le travan n % 2 
opposition, «t srm s » - ~ * ^ , ^ U ^ P - ( , g h » « 

Le^tribunal admet cel le singulière « M mi 
accorde le sursis au Révérend p p *a3am • " 
. B'ANC-MTPSERON. — Du bot* dont M tmm -

de* brouettes. _ Le tribunal rend sota SMJZSZI 
sur une affaire de -vol m bois faeotmAJ^S^ 
aux ateliers du Nord de l a F r e j K ™ • • * » » • * . 

Deiattm est acquitte 

v£S£: W ««*«»> MBdMan*-«»-10Je»fls •«. 

Loci.se
Titx.rghi.-n
fos.se
iww.ni��

